
 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

 

OBRA: PROJETO EXECUTIVO DE PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 

TERRAPLANAGEM, FOSSO PARA BALANÇA, PISO INTERTRAVDO, CALÇADAS 

E GRADIL DE PROTEÇÃO DA ZPE- PARNAÍBA 

 

MUNICÍPIO: PARNAÍBA –PI 

 

1. INTRODUÇÃO 

Tem este Memorial Descritivo por finalidade orientar e especificar a execução 

dos serviços e empregos dos materiais que farão parte do objeto da licitação. 

 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 PLACA DE OBRA 

A placa de obra tem por objetivo informar a população e aos usuários da rua os 

dados da obra. A placa deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no 

acesso principal do empreendimento, suas medidas terão que ser iguais ou superiores 

a maior placa existente na obra, respeitadas as seguintes medidas: 2,00m x 3,00m. A 

placa deverá ser confeccionada em chapa de aço galvanizado. 

 

 

3. IMPLANTAÇÃO DE GRADIL DE PROTEÇÃO 

3.1  ESCAVAÇÃO 

As escavações para a execução dos blocos de concreto será realizada de forma 

manual conforme estabelecido em projeto. O serviço será executado de forma a 

preparar o solo para posteriormente receber o gradil. 

 

3.2  BLOCOS DE CONCRETO 

Deverão ser executados Blocos de concreto com dimensões 0,30m x 0,30m x 

0,50m para engastamento dos pontaletes de estrutura de sustentação do gradil. 

 



 

3.3  GRADIL 

A seguir a Figura 7 mostra um modelo similar do gradil a ser executado. Os 

postes terão 2,30m, conforme projeto específico em anexo. 

 

3.4  PORTÃO DE ACESSO A VEÍCULOS 

Portão de correr de 3,00m de largura x 2,30m de altura, sendo a estrutura 

mesma do gradil de proteção apresentado em projeto.  

 

4. EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO PÁTIO 

4.1  TERRAPLENAGEM 

 
A CONTRATADA deverá regularizar o terreno conforme perfil longitudinal de 

projeto, devendo executar as compensações de corte e aterros necessários para a 

execução das obras.  

Para a realização de aterros haverá rigorosa e adequada preparação do terreno 

especialmente a retirada de eventual vegetação e/ou restos de demolições 

existentes.  

 

Os aterros devem ser executados com solos de boa qualidade, isentos de 

material orgânico e entulhos. O aterro deverá ser executado em camadas de, no 

máximo, 20cm, sendo a espessura de cada camada controlada por meio de 

pontaletes de madeira.  

 

A umidade do solo será mantida próxima de 3% da ótima dentro da curva 

Proctor. As camadas devem manter homogeneidade tanto no que se referem à 

umidade quanto ao material empregado. A compactação deverá atingir um grau de 

compactação de, no mínimo 95% com referência ao ensaio de compactação normal 

de solos, especificado na NBR 7182/2016. 

 

Todos os serviços deste item deverão ser executados seguindo a seqüência 

lógica de execução de cada etapa, os quais serão supervisionados e somente após 

aprovação da FISCALIZAÇÃO serão liberados individualmente de modo a dar 

continuada a execução das camadas que compõem o pavimento estrutural. O bloco 



 

a ser utilizado na pavimentação do pátio será o do tipo retangular com espessura de 

10cm e resistência de 50 Mpa, conforme imagem ilustrativa abaixo. 

  
 
Subleito  

A regularização do subleito consiste na regularização do gabarito de terraplenagem 

mediante pequenos cortes ou aterros (espessuras ≤ 20 cm) de material até atingir o 

greide de projeto, procede-se a escarificacão, quando necessário, seguida de 

pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento conforme cotas 

e larguras das notas de serviço e obedecendo as declividades projetadas. Para 

execução do serviço deve-se efetuar a marcação topográfica de modo a permitir o uso 

de equipamentos mecânicos de regularização e compactação. Os equipamentos 

utilizados para execução deste serviço são: motoniveladora, rolos compactadores, 

grade de discos e carro tanque distribuidor de água.  

Sua principal função é permitir um adequado nivelamento do pavimento que será 

executado e distribuir uniformemente os esforços transmitidos à camada 

subjacente. 

 

Base  

Deverá ser realizada uma base para o assentamento dos blocos em areia, com 

espessura mínima de 5cm 

 

 

Pavimento  

A pavimentação será executada com bloco de concreto intertravado, prensado, paver, 

de resistência mínima de 50 Mpa, assentada sobre berço de areia com espessura de 5 

cm. A areia deverá ser limpa e isenta de matéria orgânica. A junta entre o paver não 

deverá ser superior a 0,2 mm. Após o assentamento será colocada uma camada de 

areia para o fechamento das juntas com espessura de 2,5 cm. Ao termino do 



 

assentamento da pavimentação ela deverá ser compactada por meio de rolo 

compactador.  

OBS.: A Proponente deverá apresentar laudo de rompimento de corpos de 

prova, em conformidade com a resistência mínima solicitada juntamente com 

ART e de acordo com normas técnicas da ABNT. 

 

 

6.3.1. Procedimento de execução  

 

a. Juntas  

As juntas deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo que 

cada junta fique, no máximo, dentro do terço médio dos blocos.  

b. Assentamento  

 

Efetuar o assentamento das peças em fiadas, 45º ao eixo da via, ficando a maior 

dimensão na direção da fiada.  

Inicialmente fixar estacas ou ponteiros de aço, distantes a cada 10,0 m no sentido 

longitudinal das vias, uma no eixo e uma em cada bordo das vias. No sentido do eixo 

para os bordos cravar estacas ou ponteiros auxiliares, a cada 2,50 m.  

Em seguida, com o auxílio de um giz, marcar as cotas superiores da camada de 

pavimento, conforme projeto, obedecendo ao abaulamento previamente estabelecido. 

Após colocar, longitudinalmente, linhas de referência fortemente distendidas. As seções 

transversais serão fornecidas por linhas que se deslocarão perpendicularmente às 

linhas de referência, apoiadas sobre estas.  

Iniciar o assentamento da primeira fileira, 45º ao sentido das vias, acompanhando uma 

das linhas transversais. Sobre o colchão de areia efetuar o assentamento da primeira 

peça, que deverá ficar colocado de tal maneira que sua face superior fique cerca de 1,0 

cm acima da linha de referência. Em seguida o calceteiro o golpeará com o martelo até 

que sua face superior fique ao nível da linha. Terminado o assentamento desta primeira 

peça, o segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente e deixando-se uma 

junta entre eles. O assentamento deste será idêntico ao do primeiro. As juntas não 

deverão exceder 1,5 cm. A fileira deverá progredir do eixo da pista para o meio fio, 

devendo terminar junto a este. A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro da 



 

primeira ou peça sobre o eixo da pista. Os demais são assentados como os da primeira 

fileira. A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo que as juntas fiquem nos 

prolongamentos das juntas da primeira fileira; os da quarta, nos prolongamentos das 

juntas da segunda, e assim por diante. No encontro com as guias, a peça de uma fileira 

deverá ter comprimento aproximadamente igual à metade da peça da fileira vizinha. 

Imediatamente após o assentamento da peça, deverá ser processado o acerto das 

juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro apropriada, igualando-se a distância 

entre elas. No assentamento, o calceteiro deverá, de preferência, trabalhar de frente 

para a fileira que está assentando, ou seja, de frente para a área pavimentada.  

As peças entre os cordéis deverão estar niveladas, assim como as extremidades da 

régua. O alinhamento será feito acertando-se as faces das peças que se encostam aos 

cordéis, de forma que as juntas definam uma reta sob os mesmos.  

 

Compactação  

Efetuar o rejuntamento com areia/pó de pedra/pedrisco.  

Durante a compactação, a rolagem deverá progredir dos bordos para o centro, 

paralelamente ao eixo da pista, de modo uniforme, cada passada atingindo a metade 

da outra faixa de rolamento, até quando não se observar mais nenhuma movimentação 

pela passagem do equipamento.  

Qualquer irregularidade de depressão que venha a surgir durante a compactação 

deverá ser prontamente corrigida, removendo-se e recompondo-se as peças com maior 

ou menor adição do material de assentamento, em quantidade suficiente para completa 

correção do defeito verificado.  

A compactação das partes inacessíveis aos rolos compactadores deverá ser efetuada 

por meio de soquetes manuais adequados. Poderão ser adotados outros métodos e 

equipamentos de compactação, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

 

 

Equipamentos  

Os equipamentos destinados à execução do pavimento são os seguintes:  

� Rolo compressor liso de 10 a 12 toneladas;  



 

� Outras ferramentas: pás, picaretas, carrinhos de mão, régua, nível de pedreiro, 

cordões, ponteiras de aço, vassouras, alavanca de ferro, soquetes manuais ou 

mecânicos, e outras.  

e. Materiais  

 

Os blocos de concreto deverão apresentar resistência característica a compressão 

fck ≥ 35 MPa e atender as exigências estabelecidas nas normativas EM-6, NBR 

9780 e NBR 9781. 

 

5. REFORMA DO GALPÃO 

 

5.1 PORTAS 

Todas as portas de madeira serão novas, lisas, pintadas na cor existente, com 2,10 

metros de altura. 

Fechaduras com cilindro para portas externas, para uso em ambientes de tráfego 

intenso, conforme norma ABNT NBR 14913. Acabamento cromado, maçanetas tipo 

alavanca em latão cromado, distância de broca 55 mm, com cilindro de latão oval, 

monobloco passante de 5 ou 7 pinos segredos em latão, contrapinos tipo carretel e 

molas em aço inox e duas chaves em latão niquelado, com chapa testa falsa e contra 

chapa em aço ou latão, trinco reversível, com mola reforçada. 

Deverão ser tomadas precauções de proteção das aduelas para que as mesmas, 

durante a obra, não tenham sua superfície exposta a queima por efeito de cal e outras 

substâncias.  

As dobradiças serão em aço Inox 4" x 3", reforçadas, em número mínimo de três para 

porta com altura de 2,10 m. 

 

Recomendações Gerais 

Todas as ferragens para as esquadrias serão inteiramente novas, em perfeitas 

condições de acabamento e funcionamento. 



 

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, etc., terão a forma 

das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou qualquer outro 

recurso. 

Para o assentamento, serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e 

dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a 

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do 

piso acabado. Nas fechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas 

ficarão, também a 1,0 m do piso. 

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de 

forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 

Para evitar escorrimento ou respingos de alguns vernizes ou tintas em ferragens não 

destinadas a pintura, serão adotadas as precauções recomendadas. 

 

Todas as superfícies acabadas das esquadrias, marcos, folhas e ferragens deverão ser 

mantidas protegidas em "envelopes" de papel crepe, até a entrega da obra. 

 Caberá ao Construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das esquadrias e 

pelo seu funcionamento perfeito. Depois de definitivamente fixadas, não serão jamais 

forçadas para adaptar as folhas porventura fora do esquadro ou de escassas 

dimensões. 

Levando em conta a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os 

quadros ou marcos e alvenaria ou concreto, serão as juntas cuidadosamente 

tomadas por calafetador de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 

5.2 PINTURA PVA 

As superfícies rebocadas receberão tinta acrílica e deverão anteriormente, ser 

lixadas, eliminando-se completamente grãos soltos, falhas e imperfeições. 

Deverá ser aplicada massa acrílica, onde for indicado e uma demão de fundo 

preparador. 



 

A pintura será executada com três demãos de tinta PVA sobre a superfície 

preparada e convenientemente limpa. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

 

PINTURA ESMALTE 

A superfície deverá ser lixada e limpa. 

Aplicar uma demão de selador para madeira e lixar novamente depois de seco. 

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

 

Luminárias 

 

A quantificação, bem como as especificações das luminárias, lâmpadas e 

acessórios, serão conforme especificação do Projeto Luminotécnico. 

 

Pontos de Utilização 

  

De acordo com as indicações nas plantas. 

Todas as tomadas de uso geral serão em 220 V ligados no sistema normal. 

Serão monofásicas a dois fios, fase e neutro 220 V, com condutor de proteção 

ou trifásica a três fios, com condutor de proteção, conforme indicação nas plantas do 

projeto. 

Dos quadros terminais partirão os circuitos agrupando os pontos de utilização de 

tomadas. 

 

Tomadas 

Todas as tomadas serão do tipo 2P+T ou 3P+T, para aterramento do condutor 

de proteção conforme norma Brasileira. 

 

6. EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO 

 

REATERRO  



 

Está projetado aterro no passeio até cota 10cm inferior a cota do meio-fio para 

execução da calçada. Será executado o reaterro do passeio público em toda extensão 

da via, sendo que o mesmo deverá ser nivelado e compactado. 

 

PASSEIO  
O passeio será executado, de acordo com as larguras exigidas em projeto, 

exceto para as áreas onde já haja edificação existente. A área a ser pavimentada será 

previamente limpa e regularizada por uma camada de pedrisco (5cm de espessura), 

muito bem compactada, de modo a preencher o espaço necessário para deixar o 

passeio nivelado e pronto para recebimento do pavimento. Nos passeios deverá ser 

utilizado boco do tipo retangular 10x20cm e espessura de 6cm conforme determinação 

em planilha orçamentária. 

 

  

 

MEIO FIO  
Os meio-fios devem ser de concreto (Fck 15Mpa, traço 1:3) pré-moldado alisado, dupla 
face e deverão ser assentados perfeitamente alinhados e nivelados, com as seguintes 
dimensões:  
� Base: 0,15m  

� Topo: 0,13m  
 Os meio-fios a serem assentados deverão ser inteiros e obrigatoriamente conforme as 
dimensões acima e não serão aceitos meio-fios danificados, trincados e/ou quebrados.  
Será de responsabilidade da licitante vencedora o preenchimento e compactação com 
material de qualidade na parte posterior (passeios) dos meio-fios para evitar o 
deslocamento e desalinhamento dos mesmos com largura mínima de 50cm.  
Os meio-fios deverão ser rebaixados nos acessos dos veículos para os lotes 
confrontantes com a pavimentação e nas extremidades onde não houver continuidade 
da pavimentação de forma a garantir o travamento, conforme anotação no projeto 
executivo. 



 

 
 

CAIAÇÃO EM MEIO FIO  
Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de “CAL” sobre todos os 

meio fios instalados. A pintura dos meio fios deverá ser executada por meio manual e 

por pessoal habilitado. 

 

 

7. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

7.1 LIMPEZA DA OBRA 

Pisos  

Dependendo do caso, a limpeza será executada com uso de água e sabão; 

podendo em casos mais difíceis ser empregado ácido muriático diluído em água na 

dosagem 1:10. 

O local que requerer o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado 

com água, imediatamente após sua aplicação. 

 

Metais de Aparelhos Sanitários e Esquadrias  

Deverão ser limpos com removedor de tinta adequado. Nos casos em que não 

houver presença de tintas ou vernizes, serão simplesmente esfregados com flanelas 

até recuperação integral do brilho natural. 

Aparelhos Sanitários 

Antes do início da limpeza, deverá ser retirado todo e qualquer excesso de 

massa utilizada na colocação dos aparelhos e metais. A lavagem será feita com 

apenas água e sabão, não sendo permitido o uso de soluções ácidas. 

Precauções que possibilitem uma perfeita vedação dos esgotos e ralos deverão 

ser adotadas a fim de evitar precipitações de detritos, responsáveis pelos 

entupimentos. 



 

Vidros 

Deverão ser empregados lã de aço ou removedores adequados. Cuidados 

especiais serão tomados na limpeza junto aos caixilhos, a fim de evitar estragos na 

pintura. 

Entulhos 

Os entulhos retirados deverão ser colocados em local apropriado, com 

aprovação da fiscalização, e leis de postura do Município. 

 

Parnaíba, 15 de março de 2021. 

 

 

Carlos Mario Coelho Morel Lopes 

Engenheiro Civil 


